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O presente resumo objetiva compreender o conceito de educação financeira na           
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e suas representações na mídia. O           
estudo justifica-se ​devido à educação financeira constituir-se em um tema          
transversal proposto pela BNCC e que está sendo implementado nos currículos           
escolares. Para concretizar o objetivo foram coletadas notícias virtuais recebidas no           
ano de 2019 pela plataforma Google Alerta, com o descritor “BNCC”. Destas, foram             
selecionadas 71 notícias so ​bre educação financeira e educação empreendedora.         
Para a análise utilizaram-se os conceitos de empreendedorismo de Gadelha (2009)           
e ​ambivalência de Bauman (1999). No estudo d ​as notícias percebeu-se que a            
educação financeira na BNCC fomenta a constituição de um sujeito contemporâneo,           
cidadão e crítico. Entretanto, infere-se que a implementação da educação          
financeira, representada pela mídia, se aproxima da educação empreendedora.         
Aquela diz respeito a uma educação voltada para o entendimento de conceitos e             
práticas que mobilizam o exercício da cidadania através da consciência financeira.           
Esta pode levar à constituição de um sujeito que prime pelo individual e competitivo,              
características fundamentais para o fortalecimento da sociedade neoliberal.        
Constatou-se uma ambivalência na forma como as notícias representam a          
implementação da educação financeira na BNCC. Esta ambivalência emerge da          
coexistência, de um lado, da educação financeira que incentiva a formação cidadã,            
e, de outro, a associação desta com a educação empreendedora. É neste contexto             
que circulam ​discursos meritocráticos fomentados pela lógica mercadológica, que         
coloca o indivíduo como “empreendedor de si”, criando a Cultura do           
Empreendedorismo  (GADELHA, 2009). 
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